
ACM, o único infii3cdtóm  TA-RE  
dos últimos cinco arloViAR 

Apenas um ministro civil atravessou o 
governo José Sarney do primeiro ao últi-
mo dia, e I • o ministério: Antán,Ho 
Ca . Maga lhãess, as Comunicações, que 
—,---- conseg 	-smo o malabarismo polí- 
tico de conciliar a velha amizade de Sarney 
com o apoio ostensivo ao então candidato 
Fernando Collor. Sarney e Collor passa-
ram a eleição inteira trocando desaforos 
publicamente, mas entre eles sempre exis-
tiu o elo Antônio Carlos. 

"Votei no Collor no primeiro e no se-
gundo turnos", confirmou Antônio Carlos 
ontem, no seu derradeiro dia de expediente 
no mesmo sétimo andar do Ministério das 

1 Comunicações que ocupou durante cinco 
anos, desde 15 de março de 1985 — que 
seria o dia da posse de Tancredo Neves e 
reverteu para o da posse de José Sarney. 
"E vencemos na Bahia, o que é mais im-
portante", acrescenta o ministro, ainda in-
deciso quanto ao futuro político: pode até 
concorrer ao governo do seu Estado em 3 
de outubro, "por pressão das bases", mas 
gostaria mesmo de voltar a Brasília, no 
ano que vem, com um mandato parlamen-

, tar. Como deputado ou senador, ele quer 
ser logo fundamental à articulação da base 
definitiva de apoio ao governo no Con-
gresso Nacional. , 

Único representante do PDS nomea-
do para o que seria o Governo Tancredo, 
Antônio Carlos foi beneficiado com a es-
censão de Sarney e conseguiu sobreviver, 
olimpicamente, a sucessivas intempéries: 
cinco reformas ministeriais, três planos 
econômicos, incontáveis embates com o 
PMDB e, em 26 de fevereiro do ano passai 
do, até a um enfarte. Aos 62 anos, tido e 
havido como um político competente, mas 
impiedoso com os adversários. ga-
rante que sai do governo sem derrotas. 

Antônio Carlos brigou cuidadosa-
mente com seus colegas Maílson da Nó-
brega, da Fazenda, e Roberto Cardoso Al-
ves, do Desenvolvimento Industrial. Com  
Maílson, por conta de aumentos salariais 
para os funcionários dos Correios. Com  

' Robertão, porque este tentou demitir da 
Petrobrás um velho aliado do ex-presiden- ) 
te Ernesto Geisel, Paulo Belotti. Mas a 
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Magalhães: sobrevivente 
de cinco reformas ministeriais. 

melhor briga de ACM nestes cinco anos 
foi mesmo contra a CPI da Corrupção«:' 

"Parece que a CPI foi arquivadk não 
é mesmo?" — diverte-se Antônio 'é.-aflos-
no seu melhor estilo sarcástico. "Eu !rn atei 
aquela safada.-  Ele apoiou Collor,d0e 
junho do ano passado e agora tem Wn-
golir a indicação dos senadores JosÊlpá-
cio (PSDB-ES), para a liderança doiOer-
no no Senado, e Carlos Chiarelli 
(PFL-ES), para o Ministério da Educação. 
José .  Ignácio foi presidente e Chiarelli, re-
lator da CPI da Corrupção. 

Será que Antônio Carlos espera algum 
tipo de retaliação contra a Bahia? "Não é 
que eu não espere. Eu tenho certeza de que 
não haverá", descarta, incisivo, o mesmo 
Antônio Carlos Magalhães que coleciona, 
entre suas vitórias, a aprovação do man-
dato de cinco anos para o presidente José 
Sarney. Prefere, no entanto, citar outras 
vitórias, as técnicas:• a duplicação das li-
nhas de telefones e "a melhbr fase 'dos 
Correios em toda sua hiSt6ria". 

Eliane Cantânhede/AE 


